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1. INTRODUÇÃO 
 

A Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva 1912), a principal vetora da Leishmaniose Visceral 
Americana (LVA), causada pela Leishmania chagasi, tem ampla distribuição geográfica no 
continente americano, indo desde a Península de Yucatan, no México, até a Argentina (Young & 
Duncan 1994). No Brasil, está freqüentemente associada a abrigos artificiais de animais domésticos, 
em áreas periurbanas e rurais.  

Em 1969, Mangabeira pela primeira vez chamou a atenção para a existência de dois tipos 
morfológicos de L. longipalpis, tendo um dos espécimes um par de mancha no quarto tergito 
abdominal e o outro tipo dois pares de mancha no terceiro e no quarto tergitos abdominais. Um 
estudo de Ward et al. (1985) sobre a distribuição das duas diferentes formas morfológicas de L. 
longipalpis indicou que machos com um par de manchas no quarto tergito abdominal apareceram 
desde o México até o Sul do Brasil, enquanto que a forma de dois pares de manchas está mais 
concentrada no Nordeste do Brasil. Formas intermediárias ocorrem em áreas onde os dois tipos 
ocorrem simpatricamente (Ward et al. 1988, Mukhopadhyay et al. 1998). Desde então, a L. 
longipalpis tem sido caracterizada como um complexo de espécies crípticas de dois ou mais taxa 
(Young & Duncan 1994), baseando-se em diferenças morfológicas (Mangabeira 1969); em 
cruzamentos experimentais (Ward 1986; Ward et al. 1988; Lanzaro et al. 1993); em feromônios 
(Ward et al. 1988, 1991); e em dados genéticos (Lanzaro et al. 1993; Mutebi et al. 1998; Lampo et 
al. 1999 Arrivillaga et al. 2000a, 2000b.). 

Para esclarecer o status taxonômico do L. longipalpis, planejamos o presente trabalho onde 
compararemos caracteres morfológicos e morfométricos de diferentes populações de L. longipalpis 
do Estado da Bahia e, assim, verificar se existe homogeneidade intrapopulacional entre essas 
diversas populações de L. longipalpis. 
 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1. Materiais 
 

• Bálsamo do Canadá Sintético, BIOTEC reagentes analíticos (Curitiba, PR, Brasil). 
• Lâminas para microscopia, BIOGLASS® (Guarulhos, SP, Brasil). 
• Microscópio Bacteriológico, Olympus (Miami, Florida, EUA). 
• Lente objetiva micrométrica, Olympus (Miami, Florida, EUA). 
• 120 exemplares de flebotomíneos da espécie Lutzomyia longipalpis. 
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2.2. Métodos 
 

Foram analisados 10 exemplares de L. longipalpis de cada sexo, de cada uma das seguintes 
localidades: Barreiras, Camaçari, Carinhanha, Curaçá, Feira de Santana e Jacobina, totalizando 120 
exemplares. 

Através de ocular micrométrica foram feitas as medidas dos caracteres de importância para a 
identificação específica propostos pelo grupo CIPA (1991). 
 
 
3. RESULTADOS 
 

Os machos apresentaram fórmula palpal I. II.IV.III.V. mais frequente, ocorrendo em 100% 
dos espécimes observados das localidades de Carinhanha e Barreiras, e variação fenotípica no 
número de manchas sobre o tergito abdominal dos exemplares de Carinhanha, os quais 
apresentaram um e dois pares de manchas. Nas fêmeas o número de dentes horizontais do cibário 
variou de 08 a 10 e a fórmula palpal mais frequente foi I. IV.II.III.V., ocorrendo em 100% dos 
espécimes das populações das localidades de Barreiras e Feira de Santana. Todas as medidas alares 
foram maiores nas fêmeas, como seria de esperar, pelas dimensões mais avantajadas destas. O labro 
e os palpos, que são estruturas intimamente associadas, foram maiores nas fêmeas.  
 
 
4. DISCUSSÃO/ CONCLUSÕES 
 

A diferença positiva no comprimento do labro nas fêmeas, em relação aos machos, se deve 
ao hábito alimentar, pois carboidratos e secreções de afídeos são mais acessíveis que o sangue de 
hospedeiros. 

Young e Duncan (1994) utilizaram a relação P5/P3+P4 para a chave de subgêneros e grupos 
de espécies neotropicais de flebotomíneos e Arrivillaga e Feliciangeli (2001) e demonstraram haver 
características morfométricas que possam distinguir L. longipalpis de L. pseudolongipalpis, 
ressaltando a importância do estudo morfométrico para a identificação específica. Os caracteres 
morfométricos analisados demonstraram não haver diferenças significativas entre as populações 
estudadas. É necessário realizar estudos com outras ferramentas para observar maiores diferenças 
entre as populações. 
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